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Data estelar: Lua cresce em 
Gêmeos. Todo ser humano 
ambicioso se convence de 
que ninguém nunca antes 
na história teve a coragem 
que lhe serve de motivação, 
agora, de expandir seu 
domínio e tomar para 
si o que as pessoas dão 
por garantido, porque 
acreditam na força da lei e 
do entendimento entre elas e 
as nações. Todo ser humano 
desmedidamente ambicioso 
detesta, porque teme, a ação 
do mundo espiritual, com 
seus princípios universais, 
que por serem invisíveis são 
postos em dúvida, enquanto a 
visibilidade do poderio militar 
e financeiro parece ser o 
instrumento da supremacia. 
No entanto, as grandes 
mudanças na civilização 
nunca aconteceram nem 
acontecerão pela força 
das armas, mas através de 
pessoas como Buda, Jesus, 
Maomé e tantos outros que, 
com suas ideias e exemplo, 
plantaram sementes de 
transformação eterna.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

O voto da maioria nem sempre 
é o melhor reflexo da realidade, 
porque as pessoas podem ser 
manipuladas pela desinformação, 
além de elas mesmas não  
estarem muito interessadas  
em qualquer tipo de 
esclarecimento. Não é?

Mesmo que as atitudes que as 
pessoas tomam venham de 
encontro às suas expectativas, 
procure não se precipitar a fazer 
disso um juízo e subsequente 
condenação. As pessoas andam  
um tanto desnorteadas,  
tenha isso em mente.

Procure medir suas palavras com 
bom senso, para não correr o risco 
de dar ideias impróprias a  
alguém que se atreveria a colocar 
em prática o que você não se 
atreveria. Pensar todo  
mundo pensa, fazer é  
diferente.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Nem sempre as pessoas se 
entendem conversando, porque 
do jeito que as coisas andam, 
com todo mundo se sentindo na 
obrigação de dar palpite, na maior 
parte do tempo as conversas giram 
em torno de assuntos  
aleatórios.

As pessoas certas estão todas 
por aí, mas dessa vez elas se 
aproximam, e mesmo que não 
coincidam completamente 
com seus anseios, ainda assim 
serão úteis para fazer avanços 
substanciais em seus planos. 
Melhor assim.

Para sua alma se sentir 
realmente segura e confortável, 
juntar recursos materiais seria 
insuficiente, porque de todo 
modo você precisaria de pessoas 
para conversar e se sentir 
emocionalmente  
confortável.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

As ideias maravilhosas entram 
em choque com os recursos 
necessários para as realizar,  
só que em vez de você se focar 
nesse conflito, sua alma  
precisa sentar e fazer as  
contas que ajudarão à  
realização.

Apesar dos eventuais contratempos 
e adversidades que se 
apresentarem, você precisa manter 
a confiança de que tudo vai dar 
certo, porque esse é o movimento 
natural deste momento.  
Em frente então, com  
entusiasmo.

Todas as potencialidades se 
mostram ao mesmo tempo e 
isso é motivo de entusiasmo e de 
ânimo renovado. Tenha em mente, 
no entanto, que será necessário 
selecionar apenas poucas  
dessas potencialidades.  
Atitude prática.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Confie nas suas vísceras, porque 
o desconforto sentido é a 
preparação para sua alma tomar 
atitudes firmes e decisivas diante 
das atitudes que certas pessoas 
tomam, indicando que você precisa 
defender o que é seu.

Pensar no dia seguinte é a maneira 
mais segura de se conter no 
aqui e agora, antes de cometer 
trapalhadas com a cara de fazer 
o possível para satisfazer desejos 
deliciosos. Pense no futuro,  
pense no amanhã.

As manobras que você precisará 
fazer nesta parte do caminho 
serão bastante sofisticadas, talvez 
bastante novas para você também, 
mas com uma boa dose de boa 
vontade posta em prática você irá 
além deste momento.

SUDOKU
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CINEMA

Na trilha do 
Agente Secreto

Facebook/ Reprodução

Os irmãos Mateus Alvez e Tomaz Alves Sousa: unidos pela música

F
oi ao som do frevo da Orquestra 
Popular do Recife, no Festival de 
Cannes, que, em maio passado, 
a equipe do longa O agente se-

creto deu largada no abre-alas para o 
portentoso sucesso para o filme  du-
plamente premiado na França e habili-
tado para quatro estatuetas do Oscar, em 
meados de março de 2026.

Depois de o Brasil ver o êxito de Ain-
da estou aqui, premiado com o Oscar, e 
abraçado por envolvente trilha que in-
cluiu Take me back to Piauí (Juca Cha-
ves) e É preciso dar um jeito, meu amigo, 
de Erasmo Carlos, O agente secreto teve 
lançado nas plataformas digitais (pe-
la ONErpm) o álbum completo com 
músicas originais do filme setentista. 
Com veia experimental e assentando 
clima tenso, trompetes, flauta, clarine-
te, fagote, violoncelo e piano entram 
na acústica do grupo de obras compos-
tas e produzida por Mateus Alves e To-
maz Alves Souza.

A supervisão musical foi centraliza-
da em Amsterdã e no Recife. Vindos de 
outras colaborações com o cineasta Kle-
ber Mendonça Filho, os irmãos Mateus 
(criador de músicas para Aquarius, em 

2016) e Tomaz (do documentário Retra-
tos fantasmas, 2023) se reúnem, passada 
a mesma colaboração, em Bacurau (de 
Kleber e Juliano Dornelles).

De tradição experimental, Tomaz 
explora som criado por sintetizadores 
analógicos. Na carreira, trabalhou com 
os pernambucano Marcelo Gomes (Ci-
nema, aspirinas e urubus) e ainda, re-
centemente, com Leonardo Lacca (Seu 
Cavalcanti). Mateus teve carreira pro-
jetada depois de tocar baixo elétrico. 
Na formação, foram fundamentais 
o curso de Música da Universidade 
Federal de Pernambuco,  a passa-
gem pela Orquestra Jovem do Con-
servatório Pernambucano de Músi-
ca e ainda um mestrado londrino, na 
Royal College of Music. Na base, Ma-
teus  funde a ênfase meditativa com 
fundo atrelado à música nordestina.

Entre os desafios de Tomaz e Ma-
teus Alves estiveram acoplar tensão, 
melancolia e suspense ao filme situa-
do na ditadura, numa tonalidade às 
canções brasileiras usadas no premia-
do filme, que inclui de Angela Maria a 
Donna Summer, passando por Maestro 
Nunes (Cabelo de fogo) e a Banda de Pí-
fanos de Caruaru (da qual se ouve A bri-
ga do cachorro com a onça).

 » RICARDO DAEHN

rédeas
 
o barco
que navega dores
irrompe barreiras
permite toques
e a braveza do mar
sou eu.
 
Nilva Souza


